
Porque lá foi lançado por terra o escud.o dos fortes, o 
escudo de Saul, como se não tivesse sido ungido com 
óleo.

22 A seta de Jônatas nunca voltou para trás sem 
sangue de mortos, sem gordura de fortes, nem a espada 
de Saul se retirou em vão.

• 23 Saul e Jônatas amáveis, e majestosos na sua 
vida, também na morte se não separaram: Mais ligeiros 
do que as águias, mais valentes do que os leões.

24 Filhas de Israel, chorai sôbre Saul, que vos ves­
tia de escarlate entre as delícias, e que vos dava os orna­
mentos de ouro para vosso enfeite.

25 Como caíram os fortes no combate? Como foi 
morto Jônatas nos teus montes?

26 Por ti me encho de mágoa, meu irmão Jônatas, 
o mais gentil, e o mais amável sôbre as mais amáveis 
das mulheres. Eu te amava bem como uma mãe ama a 
seu filho único.

27 Como caíram os robustos c pereceram as ar­
mas guerreiras?

2 Reis 1, 22-27; 2, 1-2

C a p ít u l o  2

E’ DAVI UNGIDO REI DE JUDA. ISBOSET, FILHO DE SAUL É 
FEITO REI DE ISRAEL. BATALHA ENTRE O EXÉRCITO DE 
DAVI, E O DE ISBOSET. DAVI FICA VITORIOSO. 1 2

1 Depois disto consultou Davi o Senhor, dizendo: 
Irei eu para alguma das cidades de Judá? E o Senhor 
lhe respondeu: Vai. E disse Davi: Para qual irei? E o 
Senhor lhe respondeu: Para Hebron,

2 Foi pois Davi, e as suas duas mulheres, Aqui- 
noáp de Jezrael, e Abigail, viuva de Nabal do Cam elo;
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2 Reis 2, 3-10

3 Levou também Davi consigo a gente, que estava 
com êle, cacla um com a sua família: E ficaram mo­
rando nas vilas de Hebron.

4 E vieram os da tribo de Judá, e ungiram ali a 
Davi para 'reinar sôbre a casa de Judá. E noticiaram 
a Davi que os de Jabes de Galaad tinham sepultado a 
Saul. (1)

5 Mandou pois Davi mensageiros aos de Jabes de 
Galaad, a dizer-lhes: Benditos sejais vós do Senhor, por 
esta humanidade que usastes com Saul vosso Senhor, 
e porque o sepultastes.

6 E agora vos recompensará certamente o Senhor, 
segundo a sua misericórdia e verdade: E eu também 
vos galardoarei por esta ação que obrastes.

7 Cobrem alento vossas mãos, e sêde homens de 
valor: Porque ainda que Saul, vosso senhor, é morto, 
contudo a casa de Judá me ungiu por seu rei.

8 Abner porém filho de Ner, general, do exército 
de Saul, pegou em Isboset, filho de Saul, e o levou por 
todo o campo,

9 e o constituiu rei sôbre Galaad e sôbre Gessuri, 
e sôbre Jezrael, e sôbre Efraim, e sôbre Benjamim, e 
sôbre todo o Israel.

10 Tinha Isboset, filho de Saul, quarenta anos, quan­
do começou a reinar em Israel, e reinou dois anos: E só 
a casa de Judá seguia a Davi. (2) 1 2

(1) UNGIRAM —  Davi tinha já recebido a unção real; aqui 
se trata do reconhecimento oficial e público feito pelo povo, como 
se tinha praticado a respeito de Saul.

(2) REINOU DOIS ANOS — Subentende-se —  em paz. —  E’ 
indispensável esta restrição, pois que Isboset reinou enquanto Davi 
estêve no Hebron, isto é, sete anos e meio. No v. 1 do c. 3 lê-se que 
ftouve ujna longa guerra entre a casa de Saul é de Davit
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11 E o número dos dias, que permaneceu Davi, rei­
nando em Hebron, sôbre a casa de Judá, foi o de sete 
anos e seis meses.

12 E Abner, filho de Ner, com a gente de Isboset, 
filho de Saul, saiu do seu campo para Gabaon..

13 Mas Joab, filho de Sarvia, e as tropas de Davi 
saíram, e encontraram-se com eles perto da piscina de 
Gabaon. E tend.o-se aproximado, acamparam-se um à 
vista do outro: Êstes da banda de cá da piscina, e aque­
les da banda de lá.

14 E disse Abner a Joab: Saiam alguns dos moços, 
e escaramucem diante de nós. E Joab respondeu: Saiam.

15 Levantaram-se pois, e saíram em número de 
doze de Benjamim, por parte de Isboset, filho de Saul, 
e d.oze da gente de Davi.

16 E cada um deles tomando pela cabeça ao seu 
competidor afincou a espada pelo costado do seu con­
trário, e morreram todos a um mesmo tempo: E ficou- 
-se aquele lugar chamando: O campo dos valentes de 
Gabaon.

17 E seguiu-se uma crua peleja naquele dia: E  foi 
pôsto em fugida Abner e os soldados de Israel pelas 
tropas de Davi.

18 Achavam-se pois no combate os três filhos de 
Sarvia, Joab, e Abisai, e Asael: Mas Asael era mui 
ligeiro na carreira, como as cabras montesas, que ha­
bitam nas selvas.

19 Perseguia porém Asael a Abner, e não decli­
nou nem para a direita, nem para a esquerda sem se 
descuidar de alcançar a Abner.

20 Olhou depois para trás Abner, e disse: Tu não 
és Asael? E êste respondeu: Sou eu.

21 E disse-lhe Abner: Gorre para a direita, ou 
para a esquerda, e apanha algum desses moços, e toma

2 Reis 2, 11-21
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os seus despojos. Mas Asael não quis cessar de o per­
seguir.

22 E outra vez disse Abner a Asael: Retira-te, não 
me sigas, para que não me veja eu obrigado a te atra­
vessar, e não possa eu mais aparecer diante d.e Joab, teu 
irmão.

23 Asael desprezou ouvi-lo, e não quis d,esviar-se: 
Pelo que Abner voltada a lança o feriu na virilha, e o 
atravessou, e morreu ali mesmo: E todos os que passa­
vam por aquele lugar, onde Asael caíra morto, paravam.

24 Enquanto porém Joab, e Abisai seguiam a Abner 
que ia fugindo, pôs-se o sol: E chegaram até o outeiro 
do aqueduto, que está defronte do vale, pelo caminho que 
vai do deserto para Gabaon.

25 E os filhos de Benjamim se uniram com Abner: 
E cerrados em um batalhão, fizeram alto no cimo de 
um cabeço.

26 E gritou Abner a Joab, e disse: Acaso se em­
bravecerá a tua espada até não ficar nenhum? Ignoras 
porventura que é coisa perigosa a desesperação? Para 
quando guardas dizer ao povo que deixe de perseguir 
seus irmãos?

27 E Joab respondeu: Viva o Senhor, que se tu 
o tivesses dito, desde manhã teria cessado o povo de 
perseguir a seus irmãos.

28 Mandou pois Joab fazer sinal com a trombeta 
e fêz alto todo o exército, nem perseguiram mais a Is­
rael, nem travaram peleja.

29 Abner porém e a sua gente caminharam pelos 
campos tôda aquela* noite: E passaram o Jordão, e de­
corrido todo o país de Bet-horon, chegaram ao seu 
arraial.

2 Reis 2, 22-29
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2 Reis 2, 30-32; 3, 1-5

30 Mas Joab tend.o desistido de perseguir a Abner, 
voltando para trás ajuntou todo o povo: E da gente de 
Davi faltaram dezenove homens sem contar a Asael.

31 Mas as tropas de Davi feriram, dos de Benja­
mim, e. dos soldados que vinham com Abner. trezentos 
e sessenta homens, que também ficaram mortos.

32 E tomaram o corpo de Asael, e o enterraram 
no jazigo de seu pai em Belém: E marcharam tôda a 
noite Joab e a gente que estava com êle, e ao raiar do dia 
chegou a Hebron.

Capítulo 3

LONGA GUERRA ENTRE A CASA DE DAVI, E A DE SAUL.
ABNER LARGA O PARTIDO DE ISBOSET PARA SEGUIR O
DE DAVI. E’ MORTO À TRAIÇÃO POR JOAB. CHORA A
DAVI SUA MORTE.

1 Houve pois uma longa guerra entre a casa de 
Saul e a casa de Davi: Davi prosperando e fortifican- 
do-se cada vez mais, a casa porém de Saul indo cada vez 
a menos. (1)

2 E nasceram filhos a Davi em Hebron, e foi o seu 
primogénito Amon, que teve de Aquinoão de Jezrael.

3 E  depois deste Queleab que houve de Abigail, viú­
va de Nabal do Carmelo: E o terceiro Absalao, filho de 
Maaca, filha d.e Tolmai, rei de Gessur.

4 O quarto porém Adonias, filho de Hagit: E o 
quinto Safatia, filho d.e Abital.

5 E  o sexto Jetraão, filho de Egla, mulher de Davi 
em Hebron.

(1) DAVI PROSPERANDO —  Esta prosperidade era devida 
proteção de Deus e a causas políticas.
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